
 
Rio de Janeiro, 15 de julho de 2016 

 

POR MAIS ESCOLAS ASAS 
 

 Em tempos de tramitação de projetos denominados “escola sem partido”, nos estados e municípios, precisamos 
tomar fôlego e prosseguir na luta contra o retrocesso que assola o Brasil.  

Na Assembleia Legislativa do Paraná e na Câmara dos Vereadores do Rio Janeiro, há projetos que tramitam: na 
Câmara dos Deputados: o PL 1411/2015 [clique aqui para conhecer], de autoria do deputado Rogério Marinho (PSDB/RN) e 
o PL 867/2015, de autoria do deputado Izalci Lucas Ferreira (PSDB-DF) [conheça este PL]; no Senado, o PL 193/2016 [clique 
aqui para ler] Paralelamente a isso, chegam notícias de afastamento de docentes sob a acusação de “doutrinação política” e 
“assédio ideológico” [Veja aqui] [E aqui], que fazem refletir e nos convocam. Nesse sentido, buscamos inspiração num dos 
artigos do livro Gaiolas ou asas - a arte do vôo ou a busca da alegria de aprender de Rubem Alves, que diz assim: 

Há escolas que são gaiolas e há escolas que são asas. 

Escolas que são gaiolas existem para que os pássaros desaprendam arte do voo. Pássaros 
engaiolados são pássaros sob controle. Engaiolados, o seu dono pode levá-los para onde 
quiser. Pássaros engaiolados sempre têm um dono. Deixaram de ser pássaros. Porque a 
essência dos pássaros é o voo. 

Escolas que são asas não amam pássaros engaiolados. O que elas amam são pássaros em 
voo. Existem para dar aos pássaros coragem para voar. Ensinar o voo, isso elas não 
podem fazer, porque o voo já nasce dentro dos pássaros. O voo não pode ser ensinado. 
Só pode ser encorajado. 

 

 Acreditamos no potencial formador de sujeitos críticos e reflexivos e vemos essa onda conservadora, que traz à 
baila projetos de lei que ferem a liberdade de ensino e, sobretudo, de aprendizagem dos estudantes de todo o país, como 
um ataque à sociedade como um todo.  

 Por uma escola que não aprisione o pensamento. Por uma escola que encoraje a voar!  

 

CRIAÇÃO DA FRENTE NACIONAL CONTRA O PROJETO 
“ESCOLA SEM PARTIDO” 

 
No dia 13/07/2016 (4ª feira), a ADCPII esteve presente 

no lançamento da Frente Nacional contra o Projeto 
“Escola Sem Partido”, que ocorreu no Instituto de Filosofia 
e Ciências Sociais (IFSC) da UFRJ, no Largo de São Francisco 
– Rio de Janeiro.  

O evento contou com a presença de várias entidades 
ligadas à Educação, aos Movimentos Sociais, aos Sindicatos, 
aos Coletivos, às Frentes Populares, aos Partidos de 
Esquerda, que manifestaram com veemência o seu repúdio 
ao PL 867/2015, projeto que representa um enorme 
retrocesso à educação laica, que defende a pluralidade de 
ideias e a liberdade de pensamento e expressão no nosso 
país. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.camara.gov.br/proposicoesWeb/prop_mostrarintegra?codteor=1330054&filename=PL+1411/2015
http://www.camara.gov.br/proposicoesWeb/prop_mostrarintegra?codteor=1330054&filename=PL+1411/2015
http://www.camara.gov.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=1050668
http://www25.senado.leg.br/web/atividade/materias/-/materia/125666
http://www25.senado.leg.br/web/atividade/materias/-/materia/125666
http://www.revistaforum.com.br/2016/07/08/professora-da-rede-publica-e-afastada-ao-abordar-marx-em-sala-de-aula/
http://www.ocafezinho.com/2016/06/23/entrevista-exclusiva-com-eduardo-cardoso-professor-de-historia-no-rs-expulso-por-perseguicao-politica/


Antes da abertura da mesa, fez-se um minuto de 
silêncio pela morte do estudante da UFRJ, Diego Vieira 
Machado, assassinado no início de julho em crime 
motivado por homofobia e racismo.  

Na sequência, foi dada a palavra ao professor 
Gaudêncio Frigotto, que apontou – caso o PL 867/2015 seja 
aprovado – para o perigo da quebra da relação entre 
professor/aluno, visto que o “dedo duro” será o pai/aluno. 
Para ele, essa não é uma proposta de escola sem partido, 
mas sim uma proposta de pensamento único, onde irá 
prevalecer o racismo, a xenofobia, o machismo, a 
homofobia. Será a lei da mordaça sobre o pensamento, a 
criação e o conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

Em seguida, várias entidades se manifestaram e 
reafirmaram a importância de que haja UNIÃO, neste 
momento, CONTRA o PL da mordaça e defenderam que 
várias ações precisam ser feitas para esclarecer a sociedade 
sobre o retrocesso que tal proposta representa. 

Ao final, o professor Roberto Leher, reitor da UFRJ, 
alertou que há um segundo projeto que também precisa 
ser combatido. Esse projeto de lei, do deputado Rogério 
Marinho (PSDB – RN) institui o Crime de Assédio 
Ideológico, com pena de prisão de até 2 anos para o 
professor. O reitor também destacou a importância da 
crítica para a construção do conhecimento. Alertou que 
uma “Escola Sem Partido” é uma escola sem Ciências. 

A Frente Nacional começará a articular várias 
ações contra o PL 867/2015, até que o mesmo seja retirado 
da pauta do Congresso Nacional. Precisamos estar atentos 
e participar para que o PL 867/2015 não vigore. 

 

 

 

SITE PARA SE INFORMAR MAIS: 

* TEXTO - “Escola sem Partido”: imposição da mordaça aos educadores. Autor Gaudêncio Frigotto 

https://avaliacaoeducacional.files.wordpress.com/2016/06/escola-sem-partido.pdf 

 

 

 

 

 

 

A FLIP propicia muitos encontros: com o Rio Perequê, com "a arte fazendo um corte no caos", com a nossa alegria vital 

... E novamente a ADCPII oportuniza esta experiência para associados, e protagoniza o único protesto organizado 
espontaneamente por participantes da Flip. [veja mais fotos aqui] 

Por isso, fazemos nossas as palavras de Renato Noguera - filósofo e ex aluno do Colégio Pedro II - palestrando em Paraty:  "Se 
quiser fazer rápido vá sozinho, se quiser fazer bem, vá junto!" 

https://avaliacaoeducacional.files.wordpress.com/2016/06/escola-sem-partido.pdf
http://adcpii.com.br/flip-2016


 

A FLIP me remeteu ao RENASCIMENTO 
 

Por Luciana Maria Saldanha Kuenerz 

Campus Humaitá II 

 

Em primeiro lugar, gostaria de dizer que considero essa viagem um imenso presente da ADCPII, como um diamante que 
caiu no meu travesseiro! Sim! Um belo dia eu acordei com a fantástica notícia de que havia sido sorteada para a FLIP!!! O sonho 
tantas vezes sonhado iria finalmente acontecer! E aconteceu! 

Para começar, a homenageada era Ana Cristina Cesar, grande poeta e não poetisa, discussão levantada por Cecília Meireles, 
“Não sou alegre nem sou triste, sou poeta...”, que foi e é ainda uma enorme pessoa poeta da “Geração Mimeógrafo” da década 
de 70, ligada à “Poesia Marginal” - movimento que até hoje dá o tom da fala afiada sobre questões que parece que nunca 
saíram do lugar desde que me entendo por gente, e olha que já vai tempo!  

Enfim, Ana C. está viva em todas as mulheres e homens que tem algo mais a dizer. Sua presença se faz sentir no “Slam 
Poem” atual, tipo poema “tapa na cara”, que marcou presença na Flip de maneira inenarrável. Fiquei muito impressionada com 
todas as apresentações do Sarau e pude ver entre tantos, desde nosso querido Chacal, velho representante da poesia marginal 
dos anos 70 até Kate Tempest, uma menina inglesa que está arrebentando no momento. Ela traz de Walt Whitman a William 
Blake na sua fala ritmada, com elementos do rap mudando o tom ao trabalhar com a mitologia e mais parecia um Shakespeare 
soprando aos nossos ouvidos atentos nossas questões tão humanas e tão eternas. 

Em segundo lugar, é preciso que se diga que Ana C. é tudo isso! Ligada à língua inglesa, tradutora, morou em Londres, filha 
de sociólogo e jornalista e ainda de uma família protestante, irmã de Flávio, viúvo de Gabriela Leite, fundadora da Daspu, e olha 
que não falei tudo. Esse tom “Ana C.” estava em todos os recantos de Paraty. Vale dizer que fiz questão de assistir a todas as 
mesas do lado de fora, já que Paraty é uma janela para o sonho e a meu ver não dá para ficar entre quatro paredes! Bem, foi 
também do lado de fora, devido a uma simpática caixa de som que a Casa Folha havia colocado na rua para os passantes, que 
ouvi sem querer, Heloísa Buarque de Holanda conversando com Flávio sobre nossa poeta.  

Em terceiro lugar, quero registrar aqui que a Flip é isto: dentro e fora! Além de poder ouvir bem de pertinho Adriana 
Calcanhoto, dentro da Casa Folha, lendo uma carta de Ana Cristina, pude ouvir grandes poetas e músicos anônimos 
incrivelmente presentes em todas as esquinas!  Uma menção honrosa iria a meu ver para Rafael, violinista que nos encantou a 
todos em uma quebrada linda e mágica que mais parecia uma serenata para alguma Julieta em sua janela transportada para 
nosso estilo colonial português! 

 A Flip também dança!!!! Na “Fanfarra”, a banda de mulheres – Damas de Ferro - que toca vários tipos de música de 
maneira originalíssima e vai empolgando e arrastando quem estiver no caminho! A Feira dança!!!!  Isso sem falar no show de 
rock refinadíssimo, indicado por Rafael, altamente dançante com contrabaixo e tudo o mais. Dançamos a valer! Rock 
afinadíssimo com os poetas e músicos da geração Beat e dos Hippies americanos que seguiram o chamado do grande Jack 
London no oeste, em busca dos verdadeiros donos do que veio a ser chamado de América, os chamados índios! 

Lembrei logo da fala do índio no livro “Bury My Heart at Wounded Knee” ou 
“Enterrem meu coração na curva do rio”. Podemos ainda ouvir o lamento dos índios 
ditos norte americanos nos nossos índios Xinguanos e ali em especial entre Pataxós e 
Guaranis em Paraty, excluídos da terra, vendendo sua arte nas ruas da cidade. Lá 
também descobrimos: um menino foi morto em Trindade pelo velho motivo de sempre: 
busca de mercado, especulação imobiliária, violência provocada pelo capitalismo cada 
vez mais selvagem, praticado pelos homens que se dizem civilizados. As manifestações 
se fizeram presentes em tons de tristeza e indignação. Os movimentos sociais estavam 
ali em discussão. FORTES!!! 

A discussão sobre o racismo marcou presença intensa na Casa Libre com 
palestras que tocaram fundo nossos corações e mentes. A questão das 
Feministas Negras, as discussões do movimento LGBT entre tantos outros. Não 
só Leonardo Boff, como também Renato Noguera, grande amigo, colega de 
trabalho, professor de Filosofia e ex-aluno do Pedro II do Campus São 
Cristóvão, estava ali transpondo essas discussões em uma linguagem mágica e 
sábia para as crianças como um grande Chefe Africano! Um grande momento! 
Valeu Renato! Adorei seu livro! Vou recomendar por onde passar! Você é 
GRANDE!!!! 

 

 Prof.ª Luciana, profª Ana Cláudia e o filósofo e ex aluno do CPII - Renato Noguera 



 

E para terminar gostaria de dizer que as questões de sempre estavam lá! Aquelas levantadas pela geração de 68 ainda 
estão aí matando, machucando, violentando. Muito se falou de homofobia, racismo, violência contra a mulher, etc., etc., etc! 

Ana C. estava ali! Chacal lembrou que isso tudo era tema dos anos 70! Kate Tempest, em língua inglesa, disse que nós somos os 
heróis e os monstros de sempre! Tudo sempre esteve aí! Tudo continua aí em nós! Somos esses homens e essas mulheres 
milenares que atravessam os tempos. Como queremos continuar?  

E aqui cito aqui a Tese IX Walter Benjamim: 

Existe um quadro de Klee intitulado “Angelus Novus”; Nele está representado um anjo, que parece estar a ponto 

de afastar-se de algo em que crava o seu olhar. Seus olhos estão arregalados, sua boca está aberta e suas asas 

estão estiradas. O anjo da história tem de parecer assim. Ele tem seu rosto voltado para o passado. Onde uma 

cadeia de eventos parece diante de nós, ele enxerga uma única catástrofe, que sem cessar amontoa escombros 

sobre escombros e os arremessa a seus pés. Ele bem que gostaria de demorar-se, de despertar os mortos e 

juntar os destroços. Mas do paraíso sopra uma tempestade que se emaranhou em suas asas e é tão forte que o 

anjo não pode mais fechá-las. Essa tempestade o impele irresistivelmente para ao futuro, para o qual dá as 

costas, enquanto o amontoado de escombros diante dele cresce até o céu. O que nós chamamos de progresso é 

essa tempestade. 

 

Precisamos libertar o passado em honra a todos os que nos antecederam, como sugere Benjamim! As saídas podem 
estar nos esperando em cada esquina. Caminhos não trilhados, esquecidos de outrora permanecem vivos, nos chamando!  

A Flip me remeteu ao Renascimento, época em que a humanidade era muito rica! Rica de inovação e arte! Sejamos 
Renascimento! Sejamos um tempo de encontro nas praças e ruas! Sejamos poesia e música! Sejamos comunidade, comunhão, 
troca, escambo! Sejamos mais ricos! Que possamos sair desse tempo “tão vagabundo que nos foi dado para viver”, como diz 
Adriana Calcanhoto. Não precisamos seguir essa rota de progresso que destrói a beleza, apaga as diferenças e joga aos porcos 
as riquezas culturais! 

Reinventemos a vida! Façamos da vida um grande encontro, uma grande Feira! 
Acho que não tivemos Renascimento no Brasil! Do Barroco entramos na Revolução 
Industrial na marra, comandados pelos adoradores desse progresso que Benjamim 
aponta! Vamos inventar nosso próprio Renascimento, encontro de rios e tempos! Tempos 
mais humanos!!!!! Vamos lá, Brasil! Como queriam os poetas marginais e tantos outros! 
Como queria Ana C.!  

 

 

Valeu, CPII! Valeu, ADCPII, pela IMENSA oportunidade! Jamais esquecerei!!!!!!!!!! Valeu demais! 

 
 

CONSUP: últimas decisões e encaminhamentos 
 

Neila Espindola – Conselheira 

 

Nos dias 21 de junho e 6 de julho, estavam previstas quatro sessões do Conselho Superior: duas em cada data. Lamentável 
que em nenhuma das datas tenha havido quórum pela manhã, o que retardou ainda mais o término da revisão do Estatuto. 

No dia 21, foram apresentados questionamentos à presença da Coordenadora Setorial da Educação Infantil como 
conselheira, já que para ser representante do Colégio de Dirigentes no Consup é preciso ser diretor-geral ou pró-reitor. Ainda 
que esta seja a determinação da lei que rege o CPII, foi votada e aprovada a participação da Coordenadora Setorial, medida 
ilegal. 

A decisão da reunião anterior, de não incluir a Unidade de Educação Infantil no artigo que trata da estrutura administrativa 
do Colégio, foi colocada em questão. Lembramos que a decisão implicava na vinculação da Educação Infantil ao Campus 
Realengo I e não na revisão de sua proposta pedagógica. Uma responsável propôs a anulação da sessão e posteriormente o 
Reitor indicou nova discussão do ponto. A sessão não foi anulada e a discussão, adiada para data posterior ao Seminário 
organizado pelo Sindscope para discutir a Estrutura da Escola. 

No dia 6 de julho, a Reitoria novamente informou não haver condições políticas no MEC para que a Educação Infantil fosse 
transformada em campus, reivindicação apresentada por grande parte dos servidores no Seminário. Apresentou a proposta de 
transformar a Educação Infantil em Centro de Referência, indicação que teria sido dada pelo MEC, em Brasília, poucos dias após 
o Seminário. Apesar de não ser consensual, porque mantém a Educação Infantil vinculada à Reitoria, a proposta foi aprovada. 



A divisão em Pró-Reitorias também foi discutida e mantida como está, com indicação de estudo futuro com vistas a 
ampliar a atuação da Progesp para além do âmbito dos servidores e de uma possível mudança de nome da Pró-Reitoria. 

Poucos pontos estão pendentes na revisão do Estatuto. A comunidade escolar acompanha e espera que haja mais 
compromisso e agilidade do Conselho durante a discussão do Regimento. 

Está agendada uma sessão ordinária do Conselho Superior para o próximo dia 18, às 10h para tratar, dentre outros 
assuntos, de nome social e merenda escolar. Vamos todos acompanhar. 

 

INAUGURAÇÃO DA BIBLIOTECA DO CAMPUS SÃO CRISTOVÃO III 
 

No dia 19 de julho será inaugurada a Biblioteca do Campus São Cristóvão III Professora Clementina Silva Dias. Uma 
homenagem à professora de Literatura do campus, que lecionou no Colégio Pedro II que por 10 anos e atuou, intensamente, na 
ADCPII. 

Professora Clementina Silva Dias, presente!  

Presente em cada batalha cotidiana; exemplo de luta enfrentada com doçura e firmeza de uma titânide!  [veja aqui] 

 

PLANTÃO JURÍDICO 
 

20/07 (quarta-feira) 

Sempre das 11h30 às 13h30 

 

PASSEIO PARA FOZ DE IGUAÇU 
 
 

A ADCPII promove, no período de 15 a 20 de agosto de 2016, período de recesso escolar, um passeio para Foz de 
Iguaçu. A hospedagem será no Hotel Águas do Iguaçu (3 estrelas). 

 

O pacote está sendo viabilizado pela Operadora de turismo – LOUMAR TURISMO e inclui: 

 

� diárias com café da manhã; 

� translado de chegada e saída; 

� translado às Cataratas Brasileiras com guia; 

� translado para as Cataratas Argentinas com guia; 

� ingresso do Parque das Aves; 

� passagem aérea ida e volta, incluindo as taxas.   
 

Os valores e as condições de pagamento são as seguintes: 

� por pessoa, o valor é de, aproximadamente, R$1.500,00 (cotação em julho); 

� apartamento individual, o valor é de R$1.650,00 para o mesmo pacote; 

� crianças até 2 anos incompletos, não pagam; de 2 até 06 anos, o valor é de R$750,00; de 07 a 11 anos, o valor do 
pacote é de R$980,00; 

� valor da taxa suplementar para acompanhantes não associados: R$ 40,00 (pagos na ADCPII); 

� pagamento em cartão de crédito ou em boleto bancário poderá ser parcelados em até 10 vezes sem juros. 
 

Para confirmar sua ida, é necessário se inscrever na ADCPII até final de julho. Na ocasião, haverá a confirmação exata do valor 
do pacote (pois dependemos da tarifa da passagem de avião, além da forma como o interessado poderá pagar o passeio. 

 

Atenciosamente, 

Diretoria da ADCPII 

http://www.cp2.g12.br/noticias_destaque/5042-biblioteca-de-s%C3%A3o-crist%C3%B3v%C3%A3o-iii-ser%C3%A1-inaugurada-no-dia-19-de-julho.html



